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Do Livro das Virgens de 
G. à^Annunzio. 

P o r Alcibiades M. Machado 

O-alatéa levantou seus 
frios olhos verdes do 
papel, fazendo ore pitar 

t)is>e os dedos brancos 
suspirando : 

—Terminei. 
—Obrigado 6a Ia teu 

Ed;ís cançada? Disse 
Cezar, com a sua vózímae. — P«»bro imu 

em uma serenidade pro­
funda; o culto da arte 
paulatinamente lhe in­
fundia um nao sei que 
de espiritual e de sa~ 
cerdotal, até mesmo no 
aspecto. Foi a obra 
lenta da consuetudine, 
foi a obra daquella luz 
branda na qual elle 
vivia, daquelle crepns-l 
culo onde os seus olhos 
myopes enlangueseiam 
continuamente, onde 
nas duas faces as flores 
de sangue descoloriam 
se. 

Galatáa era uma com­
panheira taciturna e 
pensativn, uma aju­
dante, uma o-̂ ntü ama-
nuense que se nílo per-
dia jamais entre os ia-
birinthos e os arabescos 
das escripiuras douiíis. 
Ella crescia como unia 
haste, crescia na gran­
de melíinchoiia daquel-
la casa onde lhe ntto 
fora dado ver ROÍ rir a 

fl ronda noçftirna 
,=2> 

Noite cerrada, tormentosa, escura, 
Lá fora. Dorme em trevas o convento, 
Queda immoto o arvoredo. Não ful^ura 
U m a estrella no torvo Armamento. 

Doutro é tudo mudez. Flebil murmura, 
De espaço a espaço, emtaato. a voz do vento: 
E lia um rasgar de sudarios pela altura, 
Passo de espectros pelo pavimento... 

M-»s, de súbito, os gonzas das pesadas 
Portas rangem . . . Echôa surdamente 
Leve rumor de vozes abafadas. 

E, ao clarão de uma lâmpada fremente, 
Do olaust.ro sol) as tácitas arcadas 
Passa a ronda noturna lentamente-. . 

0LAYO BÍLAC 

mo 
rouca, voltando a pagi­
na de um livro grande. 

— U m pouco. Des-
cançarei. 

EUa se immergia as­
sim no silencio; sobre 
o fundo de couro escuro 
d'» espaldar, a sua ca-
belleira pousava doce­
mente, e uma. soinhra 
atenuava a forte pnlli-
dez do semblante. E m 
torno da bibliotheca as 
coüsas pareciam dormir 
u m somno bom e paeí 
fico de velho, cxhalan-
do um bafo de perga-
minho e do nogueira 
antiga ; no ar scente-
Ihas de pó no raio de 
luz. 

Ila tempos que Cezâd 
c Galaíéa passavam as 
horas assim, estudando, 
em um silencio de mos 
teiio. Ellc tinha vindo 
á vívenda do tio m:i-
'ernoprocuiar a solidilo, 
saciilicar a bella ju­
ventude, os bellos amo­
res; e pouco a pouco 
toda a exhuberancia c 
irrequietamento de sua 
•naturez »se trHnsformou 

ta ! Com que longo 
suspiro dolorido e amo-
IOSO Galatéa fitava o 

véo distendiilo sobic o 
retrato da pobre m.lo 
moiia! Elle estava cm 
um ospacoso coinparti-
mento, cm uma parede 

um sussurro débil d°s 
líibios. Lentamente a 
claridade do dia falta 
VH. (Continua). 

Tal^a lenta 
Por iutermedio__da. 

-(-asa Eclética», reç-ebe-

iiins do snr. K Pousa. 

Qodinho, de Pívno.\o.n. 

ba. u m a primorosa val-

sa denouiinada « L e m -

"bTãlica dos tempos pas-

branca, na extrcmidadejsados». 
da vívenda, onde ne-j Aquelle estabeleci 
nhum rumor chegava,'mento commercial a-
e a luz penetrava atra- cha-?e incumbido da 
véz dos toldos, débil e 
tristemente. Quando Ga­
latéa transpunha o hum-
b'íil da porta, a geli-
dez do terror a assal­

tava, u m tremor lhes 
perconia os ossos ; pa­
recia-lhe entrar em ura 
subterrâneo; e todo 
aquelle candór lho da­
va a sensação do ira-
menso. Porém ficava 
lá muito tempo, ajoe­
lhada, a orar, a oi ar, 
em quanto as fim br ias 
do véo ondulava ao 
perpassar das brizas, 
«obre aquella efligie de 
cadáver ; tinha ella os 

olhos perdidas no es­
paço, e no espaço as 
piòces se perdiam, com 

venda da referida valsa-
Agradecemos ao auc-

t.or a offerta de tilo 
inspirada composição. 

apontamentos 
Para a historia de YTU 

Colllgidos por F. Cintra 

FE*O(!OIIIO tia ÍBIÍSC^ 

pemleflieia d a vil 
Ia d e Ylrá. 

(Continuação) 

Deixando-se ficar e m Ytu, 
continuou elle a sua propa­
ganda liberal e não tardou 
e m ser considerado e m po­
lítica c o m o «a encaruaçfto 
da opinião publica nn sua 
nroviueia natal». U m cir-

cui aspecto chronísta nos 
conta que «o primeiro acto 
n&ieial e m que aparf-ceni 
eserlptas as palavras índe-
2)endvncía do Brasil foi do 
Senndo da Gamara de Ytu, 
'que em 1821 s< inferia 
poderes aos representantes 
desta província nas Cotes 
de Lisboa para tratarem da 
n*is«a emancipação poltiea, 
semio esta proposta feita 
por Paula Smiza, que, coro 
a sua palavra sempre elo­
qüente e com o prestigio 
de que gosava, dava desen­
volvimento a direcção ás 
idèaa da época de modo a 
con?eguir-se a euoancipacãa 
política do Brasil » 

O juramento das Bases 
da Constituição* adoptadas 
pelas Corte de Lisboa, a 
deposição de Jofto Carlos 
da Oeynhausen do cargo 
de capitão-general de S. 
Paulo, em 23 de Junho de 
I521, a eleição de u m go­
verno eollecti vo.com posto em 
sua maioria de brasileiros e de 
paulista» dMinctos, como 
José Bunifacio, Marti in 
Francisco e brigadeiro Ro­
drigues Jordão, a resolução 
tomada pelo Príncipe Re­
gente de ficar no Brasil co­
mo seu perpetuo defensor 
e a nomeação de José 
Bonifácio para o mi — 
uií>te>io foram fados que 
encheram de alegria e de 
enthubiasmo o coração do 
povo ytuann e vieram sa­
tisfazer em parte as aspira­
ções de Paula Souza, que 
agora viu o absolutieino li­
mitado pelo arremedo de 

uma carta constitucional e 
o governo do Brasil e de 
3. Paulo efficazmente influ-

i enclrtdo pelo elenco nacio­
nal, insuspeito a liberdade e 
capaz de proseguir na ve­
reda que devia nos condu­
zir a u m a completa inde­
pendência. 

Masofacto mesmo do ele­
mento acc^ntuadamente na­
cional e genuinamente pau­
lista ter motivos para não 
estar satisfeito com a mar­
cha dos acontecimentos po­
líticos no paíz em geral e 
nesta província em particu­
lar, era forte razão para os 
elementos extrangeiro e 
retrogado, ainda influentes 
em S Paulo e senhores das 
mais importantes po&íções 
officiaes, estarem descon­
tentes e tentarem de com-
ninrii r.ccôrdo reagir, siuão 
a favor da restauração doa 
antigos privilégios que lhes 
concedia o velho regimen 
colonial, ao menos pa^a es­
torvar e retardar a sueces-
são dos factos e reter o 
poderio, três vezes secular, 
que se ia escapa 
surta rrréos. 

Essa reaeçfio appnec^u 
no dia 23 de Maio de 1822, 
dirigida por João Carlos de 
Oeynhausen, Oliveira Pinto. 
Daniel Pedro Muller e An­
tônio Maria Quartim. ex-
trangeiros, men^bros do go­
verno colltctivo de S. Paulo, 
associados ao coronel Fran* 
cisco Ignacio, também mear 
bro do governo, e a Costa 
Carvalho, ouvidor da co­
marca, que parecia interes­
sado em remover os Audra-
das do seu caminho poli* 
tico 

Rebellou se a força atira­
da e sahiu dos quartéis pa­
ra a rua sob a direcçAo do 
brfg*deiio Joaquim José 
Pinto de Moraes Leme e 
dos coroneia Francisco Ig­
nacio de Souza Queiroz e 
Francisco Alves Ferreira do 
Amaral, eraquanto os 8ar„ 
gent.os mores Francisco da 
Paula Macedo e José Ro­
drigues de Oliveira, o capi­
tão Pedro Taques de Al­
meida Atvim a Jayme da 
Silva Telles corriam RS ruas 
de trabuco na mão, e inti­
mavam aoi vereadores pa­
ra que se reunissem em câ­
mara e pedissem ao gover-
còllectivo qne delle fossem 
expulsos Maitim Francisco 
e o brigadeiro Jordão e que 
.foflo Carlos e Costa Carva­
lho desobedecesse:^ as or­
dens do Princepe. Regente 
que os chamava para o Rio 
de Janeiro, e se deixassem 
ficar em 'r. Paulo no exer-
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cicio dos seus respectivosjquem manifestasse 
cargos; mas, para que a! 
sedlção tivesse uma appa 

seu 
Ias 

xle^hunbraiue pe-

maffniticencias da 

natureza implorou ( 
rencia de popularidade, os 
amotinados, usando da vio, 
lendas (l , compelliram al­
guma gente a comparecer 
na sala da câmara, em 
quanto u m desordeiro, alcu: 
ajhado o Bexiga, tocava a 
rebate e reunia a nltrbe no 
pateo do conselho munici­
pal (2) De IA se mandou a | fez c o m que elle ador­

mecesse. D a s suas cos-mtimaçao ao governo. 
Deixaram Martim e Jor­

dão e governo e os amoti­
nados victoriosos passara-m 
a exigir mais, que Jordão 
deixasse esta capital e que 
Mar'ím fosse posto fora da 
província, retirando-se o 
primeiro para Santos e se­
guindo preso o segundo pa­
ra o Rio de Janeiro. Demi' 
tirara se espontaneamente 
os outros membros andra-
distas do governo, que fi-
ccu entregue a João Carlos, 
Oliveira Pinto e Muíler, mi­
litares portuguezes, a Quar-
tim militar hespanhol, e a 
Francisco Tgnacio. paulista, 
mas filho de porfugucz, e-
ducndo em Portugal, ex-
alferes da,tropa fie linha 
portugueza e coronel de 
míticias em S Paulo. 

As conquistas crescen 

tcs das sciencias, o pro­

gresso maravilhoso do 
r>. século, a descoberta do 

seu creadoi uma com-,automóvel, do cinema* 

panheiia. "grapho, do aereoplano 

Deus, compadecido)e telegrapho sem fio; 

de AdAo em quem já I tudo fez com que a 

se manifestava o prin- I mulher também procu 

cipio de socfabilidade, rásse libertar-se do ho­

mem, bater-se por uma 

cadeira na câmara dos 

falíamos das brasileiras)! 
Jà perdestes o paraízo 

onde viveis vida de 

lord ! üm novo e&pec-

tro do mal procura se­

duzir o sexo fiaeo até 

que um dia se substitua 

a formula — Vir est, 

caput mulieris « por » 

Muüer est caput viris.» 

Sazaío ABBSOSSEO 

Começou quinta-feira ô tiL 
r de Santo 

(continua) 

Frei Tlteodosro 
ais 3>etole 
miana -feira a 

í ^ ^ ^ ^ ^ ^ o iv tavel orador 
sacro, frei Tlieodosio de 
San Detole, commissionaWo 
pela irmandade de Santo 
Antônio para pregar durante 
ai festividades em honra a 
esse Santo, que terminarão 
ho]e. 

Tivemos occasiáo de ir á 
Matriz ouvil-o e notamos 
que realmente o grande 
tribuno reúne as mágicas 
qualidades da fôrma ímpec 
cavei á facilidade de desen* 

tellas tirou Eva. !deputados ou dos se 

Adílo ao despertar nadores, por uma pre-iduo em iouvo 

viu deante de si a ima-!sidencia de conselhoI Antônio. 
gem esplendorosa d*]ou chefe de nação. *Iníe naverá m^sa can-
^,,1^,, rt , u TT -, j tnda e procissão a tarde, 
mulher, «a estrellaj U m despacho de1 

polar da sua exUtett-! Londres annuncia que 
cia>. Más Deus propor- a snra. GracerVo. 
cionando lhe esta feli­
cidade, quiz também 
aparar a ambos um 
pouco as azas da liber­

dade, vedando que to­

cassem no fructo da 

arvore do bom e do mal. 

A serpente, o espec­

tro do mal, viu na 

mulher maior fragilida 

ou antes um terreno 

mais apropriado para a 

sua tentação. 

Fez com que ella 

n&o só comesse o 

fructo prohibido Como 

também levasse o seu 

preganoo amoa, como nos 
dias do triduo, o grande 
propagandista frei Theodo-

secretaria da Associa- í̂̂  de San Detole. 

Cão das auffi agistas, ° f ^ l á
(
a ™Yr\° "T*' 

; . , ^ i tro Jo-é \ ;ctono de Quadros. 
foi presa logo depow yalleclnie«to 
de uma busca d*da na T e l t, g r a m m a d e s. Pau-0 

sede da sociedade. n„H çr(mXe a infausta noti-
I/t a auctoiidade, ela d* haver fallêcido na 

foi encontrar, não uten 
CÍlÍ0S p«'Ha 
rnanuaes, agulhas 
crochet, mavhiflftS de|5Ilr< Capitão Ismael de Bar-
costuras, etc- mas ob-jiô  e da d. Amélia Garcez 
jectos destinados ao fa-|dé Ban-os, professora adju-i 

brico de esplosjvos; 

cartas, nfio de amores 

ouella Capital, o epperanço-
l0g s-i moço sur. Antônio Gar-
i cez de Burros, filho do ivs-
oe ! 

: B'i 

ta da escola moí lei. 
a Normal Pifmaria 

A 

eompankati'0 a d 
édente de bcdiencuT 

Vemos, pois', que 

flesde o paraizo a mu-

lhei já manifestou a 

impossibilidade de ie 
sistii* as tentaçOcs c 

seduções que a cada 

passo se nos deparsm no 

caminho da existência. 

Creada para compa­

nheira do homem, paia 

viver affastado das 

turbulências do século. 

permmad«s»-e floridas, j tilJfí.(l Hpreiisntí 
mus euio conteúoo de-l 

i 

terrpmHva quaes osi 
edifiens, estações *e es-j 
iradas deferiam v< ar: 

volver as suas idéias em 
torrentes impetuosas de uma'sob o tecto abençoado 
extraordinária eloqüência. 

As ceremonias que se 
realisaram naquella egreja 
foram muitíssimo concorri­
das, dada a fama de que 
veiu precedido o grande 
missionário da religião ca-
tholica. 

Frei The< dosio Fe acha 
hospedado no collegio de 
S. Luiz onde tem recebido 
carinhosas manifeftações de 
affecto dos catholicos ytua-
nos. 

Avulsas 
Segundo os livros 

santos Deus depois de 
concluída a obra da 

creaçao, tirou do limo 

da terra o primeiro ho­

mem. Esto vendo-se 

isolado, sem ter a 

da família, a mulher 

nâo deveria sahir da 

sua csphera de acção. 

Mas uma utopia ce­

ga e grosseira, qual o 

10? ares-
Pe_rante um tribunal 

de Londres compare­

ceram varias suTfr ÍIÍTÍS: 

trás, que se achavam 

presas àecusadas do ul 

rimos aí tentados. To­

das se apresentavam 

iividas e fracas, por se 

terem recusado a co­

mer na prisão. 

E assim abandonan­

do os santos affecl os 

da família, a tranquil-

lidada serena da socie­

dade domestica, deixan­

do em casa o pobre 

marido, qual ama sec-

istueioso animal do pa- ca, lá se vae a mulher, 
raizo, tende igualar 

todos os direitos entre 

o homem e a mulher. 

Amanha quererão mo­

dificar ou supprimir a 

sentença de Paulo — 

«Vir est caput mulicris, 
üon mulicr viris.» 

Os maníacos da 

egualdade universal 

destruirão entíío, esta­

belecendo na família 

uma reciproca relação 

e igualdade de direitos, 

amais hedionda balbu-

dia no seio da socieda­

de conjugai. 

de pampl-etos em pu­

nho, com um discur­

so incendiado engati-

lhado, a mulher hon-

tem seduzida por uma 

serpente, hoje engana­

da pela utopia do secu 

Io, empregar as suas 

mãos delicadas desti­

nadas aos trabalhos dó 
lar, na distruição a fer­

ro e fogo, dos edifícios, 

estaçõs etc, etc 
De promptidão oh ! 

Adílo moderno ! Não se 

deixe mais levar pela 

lábia da mulher (nâo 

annexa 
do Brnz.. 

exm a famíli.i do e.;-
m< s os nos-

pos profundos sentimentos 
de pezar; 

CaHorí» 
O nosso di-pnoto amigo 

snr. [Jerm.o genes Brenbã 
U b' iro já a?sumíli <t exer. 
cic.ir» do cartório de registro 
de hypoth cas e nnnexos 
desta comarca, installando-
o no largi»., da MnOi?. n. 7. 

Festejou o «seu anniversa-
ric natahcio no dia 17 do 
corrente o UOSFO sympathico 

amigo JoséManoel de Abreu, 
digno escrivão da Colleeto-
ria de Rendas E^taduaes. 

Paraber.s. 
Hometo 

Por falta absoluta de es­
paço sò no próximo nume-
mero publicamos u m sone­
to que nos foi enviado pelo 
nosso bom amigo, snr. 
Lauro Engler. 

Coaícerto 
De conformidade com os 

boletins que fizemos espa­
lhar, a banda musical 
«União dos Artistas», pro-
fioialmente dirigida pelo 
distineto maestro José Ma­
na dos Passos, realisou 
terça-feira, no jardim do 
largo da Matriz, u m concer­
to para comemorar o seu 
segundo anniveraario. 

O jardim se achava re­
pleto de exm as famílias e 
de moços, todos admirado­
res da excellente corporação 
mucical. 

Ainda que 

2 

QUflsi todos 03 persona­
gens iilusties da Itá­

lia, que nos duo a honra 
da sua viriita, obseqaiaudo-
i\i<*t quando aqui eprão, 
com palavras adocicadas. 
enaltecendo a nossa intel-
lectualidade. cantando as 
beilezas da nossa naiure/;^ 
ao VÍ Uarem ao solo da 
Pátria, dizem de nó* as 
rnaiucueis íu-verdades, 
A respeito da situaçA/idos 
colonos itulianos então ( s 
nr-ssos inimigos t-ão de un a 
fereza sem limites. O colo­
no vive no Brasil sob uma 
atmosplicra impregnada do 
mais vil eaptíveiro. O st u 
suor mal compensad- , a 
honra de suas filhas rou­
badas pelog fazí-ndeiros. 
Eioíim o colono vrvf uma 
vida mil vezes maí- tor­
mentosa que os dos escrar 
vos. 

E* que e??es iüustres 
visitantes se conteníam em 
apreciar as bellesaa das 
caiutaes e a ouvir os seus 

1 

patrícios que certamente 
lhes faltam com a verda­
de a respeito da si tua cão 
d<» colono no Brasil Não 
se dando ao sacrific-i de 
verificar de visu o qoe 
se pass-a nas fazenda , lá 
se vão mar a fora, dispos­
tos a abriu o mas i* roa 
tio-: c> mpanhas contra a 
imigração para o Brasil. 

d mi.udo as impressões 
c-illndas pelo emento • 
dor sagrado italiano, frei 
Theodoeio de 5an D : de, 
que neste momento 3 
dá a h. nra da sua vis; • , 
vem demostrar as invei 
des contidas nas campa­
nhas contra o mao ir » 
inriuginao aoa pobies et 
nos. 

Nas impressões, do 
tetirir publicados no «' -
reio Paulistas.".? tern; 
frei Theodnsio, fallan« o 
modo pelo qu;il è tr i,t 
o col no. «A existem 
de u m milhão de '"oloi 
ttaliaaos co Brnsií é a m 
poderosa prova da ineth-
cacia das campaJihas de 
certos jnrnues — inetri(.•-
ses igualmente quanto á 
propaga.a&a deleleteria di s 
suas doutrinas anarchicas 
e subversivas». 

Estamo* -eou vencidos 
que o íllustre ví.sitane, 
que se deu ao trabalho 
de correr o nosso Sn ler* r 
verificando tudo quai '0 
ha de verdade a respüm 
da situação do colono, i.c 
rá na Itália o de!eus< r 
contra as inverdades daa 
nossos inimigos. 

Parque 
A Euipreza do Parque, honra 

lhe seja feita, tem procurado 
ultimamente cxhibir filme muito 
bor.e, pelo que o publico deve 
condjuval'a9 afim de qne a re 
compensa desses esforços a es* tardiamente [tino 

levamos no digno regente ei Hontem. alem de outron foi 
aos seus dedicados compn-1 Plí148"''0 ? dran,a ,A M o í ^ ^ l ! 
nheiros as 
felicitações, 

vil» em 4 partes e para boje <»8 
nheiros as nossas calorosas > „n„ta„na ... :„„ „,„ bem cartazes annunoiam um 

confecionado programma. 

i 
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SSCÇAO-LIVHE 

ITIP 

Fallencia de 
ErCmilio Gazi 

Os Hbaixos assignados, 
liquidataiíos da massa faU 
lida de Emilio Gazi, desta 
praça, fazem publico que 
no dia 30 do corrente mez 
a<* 12 horaB. eerAo levados 
a leilão na Rna da Quitan­
da no- 24, os bens e valo 
rp« da dita maí*fl, pelo lei­
loeiro João Martins Leme. 
ptnida ou englobadamente, 
a quem melhor lanse offe-
r̂ f-er 
Yru, 15 de Junho de 1914. 

Liquidada rios 
P. Martini &. Co. 

KI>IT.tl« 

O Doutor Antônio de 
S niza Barrou, Juiz 
flj Direito desta Co-
m ti ca de Iru, etc. 
Pn;o sabor aos que o 
}> emente edital virem 
que, por parte da siip* 
plicante Dona Ca roli-
n \ Maria da Candelária 
m e foi feita a petição 

cellentisismo Senhor 
Doutor Juiz de Diroito. 
Por seus advogados diz 
Carolina Maria da Can­
delária, na aeção ordi­
nária que por este Juí­
zo propõe contra Mar-
celino Francisco de 
Assis, que havendo ob­
tido contra o mesmo 
sentença condemnata-
ria, foi esta apellada 
para o Tribunal de Jus­
tiça. Acontece, porem' 
que o praso para su-

o menor Francisco, filho 
do Isaura do Assis, rej 

sidera no Estado, em 
parte incerta e não sa­
bida, pelo que a sup-
plicante se propõe a 
justificar a ausência 
cora as testemunhas a 
margem, o fim de se­
rem intimadas por edi­
tal com o praso de trin­
ta dias, para virem a 
primeira audiências 
findos os trinta dias, 
ver se-lhes offereoer ar-

Campos. ('Estava devi- Souza Barros. E m vir-
damente selladaj. Era'tude do que mando ao 
o que se continha em i porteiro dos auditórios 
dita petição, a qual [cite e chame a este meu 
sendo me apresentada, [Juizo aos supplicados 
nella proferi o despa- -Alberto de Oliveira As-

birem os autos fora ex-'.tigos de habilitação, 
gotado, quando deu-sc|intiraando s \ por man-
o fallecimento do refe­
rido Marcelinô Francis­
co de Assis. Quer a 
supplicante habilitar os 
seus herdeiros para o 
fim de os mandar citar 
para allegarcm justo 
impedimento. Dos seus 
herdeiros só reside nes 
ta Comarca, no muni­
cípio de Indaiatuba 
Elpidio L' p s de M e 

dado o herdeiro Elpi­
dio Lopes de Medeiros, 
para cgualmcnto com­
parecer à audiência, 
rindo os trinta dias da 
lei. O supplicante rc 
quer ainda a nomeação 
de uni curador a lide 
aos menores José Fran­
cisco, o a designação de 
dia, lugar e hora para 
inquirição das íestemu-

do teor seguinte Ex-

(loiros, por cabeça deinhasu margem. Nestes 
sua mulher Rita de As- termos. Pede dolV.ii'-
sis Medeiros. Os demais.]monto. líu, vinte cdois 
Alberto de Oliveira de Abril de mil-nove-í 
Assis, Maria José dejcontos e-quatorze. José 
Assis, José de Assis c; Iniíoccncío do' Amaral 

cho do teor seguinte. 
Nos autos proceda-so a 
justificação em dia, hora, 
je lugar designado pelo 
Escrivão. Itü, vinte e 
trez de Abril de mil 
novecentos e quatorze. 
— S . Barros. E tendo o 
supplicante justificado 
com a prova testemu­
nhai e deduzido em sua 
petição, e sendo me os 
autos conclusos, n'elles 
proferi a sentença do 
teor seguinte : Vistos, 
etc. Hei por justificada 
a ausência em lugar 
incerto e não sabido 
de alguns dos herdei­
ros indicados na peti 
ção de folhas quaren­
ta e duas, e mando 
que sejam as mesmas 
citados por edital com 
praso de trinta dias, 
pagas as custas afinal. 
Itúf vinte e um de Maio 
de mil novecentos e 

sis, Maria José de As­
sis, José de Assis e o 
menor Francisco filho 
de Isaura de Assis, para, 
na primeira audiência 
posterior a expiração do 
praso, falarem aos ar­
tigos de habilitação na 
acçâo ordinária que 
por este Juizo promove 
a supplicaiíte contra 
Marcellino Francisco de 
Assis, de quem os sup-
plicadas são herdeiros 
e suecessores, sob pena 
de revelia. E, para co­
nhecimento de todos, 
se passou o presente e 
mais dois que serão pu­
blicados no lugar do 
costume e pela impren­
sa. Dado e passado 
nesta cidade de Itu, aos 
dois dias do mez de 
Junho de mil novecen­
tos c quatorze- Eu, Leo-
baldo Fonseca, escri­
vão, o subscrevi.—An-

quatorze. Antônio demônio de Souza Bairros. 

IE£sjpir»i'fco 
IVINO 

Ir5U*-£*li«̂ £fccl£a, zh 7 «!<:-_* «Juiiíio cie* :i O 

Rççeiía 
Esmolas angariadas na cidade e 
Producto liquido da folia 
Rendimento do Império 
Idetn do beneficio do—Cinema 
Idem cio leilão 
Idern de 12 novilhas 
Idem de couros 
Idem de lenha 

— Faltando receber : — 

Da subscripção 
Do leilão 
Do Cinema 

Déficit 

bairros 

160$000 
9ií5oo 
9#ooo 

/37Q§loo 
6oo§gno 
183§6oo 
53í6ooo 

22o$5oo 
52o§ooo 
27o$ooo 
õ£4$ooo 

26o§5of 

163§5oo 

Dospezns com a ornamentação da Igreja 
Ao armador snr. Joaquim Leitão 
Illuminaçao á Comp. Ituana Força e Luz 
Dcspezas com o /mpork) 
Roscas para distribuição 

Publicação do program. á Cidade cie Ità 
Despesas com o juntar aos pobres 
Pago a oichestra Tristão Júnior 
idem a 2 bandas de musica 
Idem ao Pregador 
Idem ao snr. Vigário e outros saceidotes 
Idem por cera 
Idem por fogos 

Idem poreaixinba? para anjos e mordomas 
Idem por licença para festa 
/deru por aluguel do /ris para leilão 
Idem ao leiloeiro 
Idem por conducção de gado e pasto 
/dom a empregados 

%s. 4165$800 
%s< 

32$30ü 
200$0üO 

160$000 
111§800 
320S0C0 
15$000 

74§4800 
800§000 
500§Q00 
3oo^ooo 
27o$ooo 
2oo$ooo 
229$ooo 
57§6oo 
2o|ooo 
4o$ooo 
15§ooo 

llo§3oo 
4o§ooo 

4.165$800 
F~^J«« 

O Festeiro 

IGNACIO B. DE NEGREIROS 

\ 



H&epiQhlica 4 

injposto de JnõuS" 
irias e profissões. 

2.° Semestre de Í9lé\ 

Ia collecta já publicada 
no primeiro semestre. 
jFaço mais saber que 
|o praso para o paga-

José Castanho deímento do referido inr 
Barros. Collector Muni-!posto é a contar de Io. 

cipa I desta cidade 
Ytu eto. 

De ordem do 
dadão Francisco Bre~ 

deja 31 de Julho próximo 

(futuro, findo o qual se­
rá cobrado aos retarda-
tarios com a multa de 

XÍNÍOllIeH IlPftrt i Í 

Cl' 

nha Ribeiro, VicePre-l 15°/0 na forma da lei. 
feito Municipal eri: exer-; Para que não possam 
cicio, faço saber ato-'aIlegar ignorância se 
dos os que o presentejfaz o presente que vai 
edital virem que vai se! aflixado em logar pu-

prOceder a cobrança do blico o publi-ado pela 
imposto de industria1 imprensa. 
e profitiüiões referen­
te ao segundo semes­
tre do corrente atino 
de conformidade com 

Ytú, 1°. de Junho de 

1914—0 Collector Mu-j 
nicipal. José Castanho* 
de Burros. 

naea FÍÍO OS n clliores piam 
dado e ein -Silo Paulp ? 

Indiscutivelmente pão <>s da prande e conci-ilu/.da 
fabrica Allernã-It. BAUTÍI0L, «Io Berlim, da 

qual é único agente no Brasi, o coube 
'èfdo c hahii leformadnr, conteria' 
dor o áfinador de pianos, enr, 

— Raphael Morgani— 
Estabelecido na Capital, á rua Flôrenciu de Abreu n. I-Ví 
onde feih em deposito grande quantidade de piano» e onde 
se adiu instalHviâ a sua bem montada officina. A snperio* 

ridade dos pían s B A R T H O L , pôde ser aRcetada por 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as 
quaes figuram os snrs. prof, do Biaegi, 

Irinen Rodrigues de Airuda, Joaquim Dias Galvão e 
Francisco da Costa 'Faleato. 

O pnr: MORGv.NI faz »s suas vendas em cnndicçõps 
favoráveis e vantajosas ; accei'a pi m s wlhos em dei» 
conto no napamünto pela compra de piano novo. Fi »alinenie, 
uim cons Ia enviada ;i casa R A P H A E L MOG*ANI, em 
S: Paulo, na rua FI' e ieio de Abreu n. 158, 6. um piano 
comprado; Experimej.tem o pianno B A K T H O L , e terão a 
ccrteí.a fia sua inuaportan- i:i, solidez, t) ga:icia( e bondade/ 

>c"Í?)fe>r hJfr 
2°. TABEfcLUO 

Sebastião Martins 
de Mello 

Í, 

Rua do CtuTitneieio, 

-ITÜ-

h" 

*§> J 

% ^ 

,J 

Casa SaníQEü 
Relojoaria 

e 
Joalàeria 

ítalo -Siiissa 

Kl" A PO 

Co rumei cio 

VK W 62-YTÍJ 

mm 

CURA RADICALMENTE 

Neste acreditado estabelecimento se en­
contrará relógios e Jóias de todas as 
qualidades, Inibo fio polido e garan­
tido. Deposito exclusivo nesta ci­

dade dos a (amados reíeojos Z E N T I E E3?s*v 
e tem também dos fabricantes Realcei, 

Áurea, Üme^a, e L^onidas. 
Incumbe-se de qnalquer concerto 

concernente á sua profissão. Todus 
os objectos vendidos são garantidos. 
Relógios de parede e despertadores 

José Santoro. 

^a^,^*^*^&*gr3£f g^agag^B^^ygMsaw^ 

Syphilis, Rheumatismo, 

Ulceras, Ulceraçoes da 

bocea e do larynge (placas 

mucosas) Exostoses (tu­

mores ósseos), Cephaléaa 

(dores na cabeça continuas 

e sem alíivio), Rumor na 

cabeça e zumbido nos 

ouvidos, Dores no peito, 

Latejamento das artérias 

do pescoço e todas as 

demais manifestações do 

terrível flagsllo-a syphilis. 

LABORATÓRIO 

Daudt & Lagunilla 
RIO DC JAhCIRQ 

freco Vidro de 250 gr. nas capotes 
2$50Ô ne 3S000 

Vende-se cm todas as droga­

rias e pharmacias do Brazi] 

Inventores dos preparodos-A Saúde 
do Mulher. Bromii. Boro Boracica 
a OepuraiívoLyra (Memosano) 

\'Y o tônico depurativo dos pinço.* ! t! 
VS 0 roconstituir.te das crianças lym- i 

KSlo h:s.verá!!! 
U m r e m é d i o tão efficxz, de 

effeito tão RÁPIDO como a 

'fura. ferruginosa 
Çlicçrirtada 

D o [ibai inaceutico C J A U ^ S 

5 Y} i< especifico nos inco~.mudüs das 
í ç;nhoras ! 
3 Kfi a vida das jovens palMda.i, chio-
a Miif-as quando chepada a época da 
j pnbcrdade / lívita a luberculo^e / 
| K' D regenerador «lua velhos exgòl 
tadt 

IO' 
K* o roconstituir.te cias enançj 

pharieas, aueinii-as e esçropiiiilunas ! 
K' o seilatívo dos neurastenico ! l'ro: g 

vru-a o somno / Provoca a diureeiii § 
'. flimitrarurto as areias c o aCido nriéo a 
li pelas urinas ! 
(! Provoca o appetíte e c o m ellc a :nr" | 

[ tricã i ! 
Kinlim é o remédio que cura, quan- \ 

do os àetíruÍM tem falbadu! ! 
U m ou dois fi;is'-os é o bastante pa* i; 

I ra convencer o enfermo do puder cnra: T 
1 Uvu deste extrac rdinari<i medíramecto. * 
1 MILllAK.s i)S P B S S O A á * 

G U A D V^ i ! 
Milhares de aitesfados / t 

. A venda cm todas a drogarias e i 
prim-ipaes pharmacias de Sj Pau-o, J. 

> Santos, Curitiba e no Kí > de ;Taneí 
J. Kiidrifjuee & C - Una Gonçalves s 
DÍHS tií 59. { 

Fabrica em S- Roque [Estado de S. * 

0 \ 
LARGO DA MATRIZ N. 10 

eço 4301)0 o frasco, D u m 4O&OO0 
w—IIIIBIII • m » » i i w — III • m 

w = 
^ 

p> 

j PaulnJ 

i Preço rn 

y^íí^^âí •"--« F «.1 

kí 

7{üa J)íreifa S3>—^TJJ—J
melephone n. 10 

Loteria © E uJ ülo 
J^renjio maior 2oo:ooo$—em 3 Sorteios 

Extracçao no dia 25 de Junho 

Bilhete inteiro 10$000—Fr.acçao 1$000 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
* 

prenjio njaior 4oo:ooo$ -era 3 Sorteios 
Extracção no dia 20 do Junho 

Bilhete inteiro 20$000—Fracçáo 1$000 

O? bilhetes estão a vencia desde jú no chalat 

c* GATO PRETO <«o 
LARGO DA MATRIZ—li 

MARMORARIA ITUANA 
GIACOMO F1ELI 

8 1 — fóixa do Commercio — 3 1 

Os proprieUro'>-= d-^tnhym monta da oEfiüina de canteiros e mnrmoritns nchu se, 
em condições de execufur todo e qualquer serviço em mármore, "granitos do Sidto. 
obra« ein ̂ rã.iiitn a/iiticiifl, etc. com a máxima perfeição e commodidade em preços. 
A risa também ao puUieo desta cidade q'ie acaba de receber u m grande sortimento 
em mármores de diverae cores, estatuas, balaustres, etc. 

http://MORGv.NI


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


